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P R É - S E R E N Ã O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O pré-serenão é a consciência humana, conscin, homem ou mulher (pré-se-

renona), ou a consciência extrafísica, consciex, comum, vulgar, ainda distante (25%) da vivência 

da condição (100%) do serenismo lúcido da Serenologia ou do nível racional do Serenão (Homo 

sapiens serenissimus), o modelo evolutivo para a Humanidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O prefixo pré deriva do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; 

adiantamento; superioridade comparativa”. O termo serenidade procede também do idioma La-

tim, serenitas, “serenidade; calma; placidez”. Surgiu no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Pré-serenão vulgar. 2.  Consciência comum. 3.  Pré-serenona vulgar. 

4.  Conscin medíocre. 
Neologia. As 4 expressões compostas pré-serenona vulgar, pré-serenão vulgar, pré-se-

renona-padrão e pré-serenão-padrão são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Serenão; Serenona. 2.  Evolucióloga; evoluciólogo. 3.  Conscin lú-

cida. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente da visão. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Todos sere-

mos Serenões. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a holopensenidade medíocre; os retropensenes pessoais; a autopensenida-

de irracional; a antipensenidade; a paleopensenidade; a retropensenidade baratrosférica; a infanto-

pensenidade; a patopensenidade; os entropopensenes; os ociopensenes; os lapsopensenes; o holo-

pensene mórbido. 

 
Fatologia: o raciocínio acanhado; as aspirações limitadas; o subnível intelectivo; o anal-

fabetismo; as perspectivas mínimas; o horizonte finito; a monovisão das coisas; a apriorismose;  

o provincianismo; a interiorose; o conservantismo;  a ausência da reciclagem existencial; os hábi-

tos doentios; as rotinas inúteis; as atitudes do liderado; a tendência à autovitimização; o amadoris-

mo; o rosto na multidão; a incompreensão; a passionalidade; a impulsividade; o limiar da auto-

cognição; a ignorância funcional; a autodesorganização; o porão consciencial na adultidade; as re-

troideias; as superstições; as idiossincrasias; os repentes; os rompantes; a autassedialidade; a in-

definição comportamental; a antiprospectiva; o atrasamento; as lavagens subcerebrais; a análise 

arcaica; o autorrelaxamento; os melindres infantis; a reticência existencial; a falta de acabativa; as 

distorções; as irregularidades; os atos falhos; os brancos mentais; as derrapagens; os fiascos;  

o pagar mico; o pisão na bola; o papelão; o senso comum; as opiniões irrefletidas; as contradi-

ções; as incoerências; a tríade da erronia; os megatrafares; a improdutividade; os supérfluos; os 

desperdícios; as regressões; a interprisão grupocármica. 

 
Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; os autobloqueios para-

percepciológicos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-
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tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

proéxis. 

Enumerologia: o primarismo; o apedeutismo; o misoneísmo; o acriticismo; o tabagismo; 

o alcoolismo; o bradipsiquismo. 
Binomiologia: o binômio recéxis-recin. 
Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática; o antagonismo visão / amaurose;  

o antagonismo reciclante existencial / paralítico evolutivo; o antagonismo amparo / heterassédio. 
Politicologia: a vulgocracia; a teocracia; a idolocracia; a merocracia; a monocracia;  

a oligocracia; a gurucracia; a plutocracia; a cerberocracia; a policiocracia; a escravocracia;  

a etnocracia; a pseudodemocracia; a antidemocracia. 
Filiologia: a tabacofilia; a alcoolofilia; a hedonofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a criticofobia; a gnosiofobia; a parapsicofobia 

pessoal. 
Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva. 
Maniologia: as manias em geral; a dipsomania; a nostomania; a fracassomania; a reli-

giomania; a gurumania; a angelomania. 
Mitologia: os mitos em geral; os megamitos; a Teomitologia. 
Holotecologia: a egoteca; a evolucioteca; a elencoteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia;  

a Recexologia; a Parapatologia; a Conscienciometrologia; a Cosmoeticologia; a Sociopatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência comum; a massa humana impensante; a conscin sem mega-

foco; a conscin eletronótica; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin bara-

trosférica; a consciência poliédrica; a dupla líder-liderado político; a consciência assistida. 

 
Masculinologia: o pré-serenão; o pré-serenão vulgar; o pré-serenão intrafísico trancado 

(sem projeções conscientes); o indivíduo; o fulano; o beltrano; o sicrano; o dependente; o ser hu-

mano; o antepassado de si mesmo; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o minidissidente 

ideológico; o patrulheiro ideológico; o interioropata. 

 
Femininologia: a pré-serenona; a pré-serenona vulgar; a pré-serenona intrafísica tranca-

da (sem projeções conscientes); a fulana; a beltrana; a sicrana; a dependente; a antepassada de si 

mesma; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a minidissidente ideológica; a patrulheira ideo-

lógica; a interioropata. 

 
Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens immaturus;  

o Homo sapiens trancatus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo 

sapiens artisticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: pré-serenão-padrão = o eleitor brasileiro corrupto votando novamente 

em parlamentares anteriormente cassados por algum tipo de corrupção; pré-serenona-padrão =  

a mulher dinheirista, barriga-de-aluguel, alugando o próprio útero para procriar para outra 

mulher. 

 
Culturologia: os idiotismos culturais. 
Evoluciólogo. Segundo a Evoluciologia, a rigor, dentro da escala evolutiva das cons-

ciências, o verdadeiro pré-serenão é o evoluciólogo, pois é quem está imediatamente mais próxi-

mo (75%), logo atrás do nível evolutivo do Serenão. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 personalidades humanas históricas, no caso, homens com trafores avançados e épocas 

específicas diferentes, verdadeiros gênios em áreas especiais, contudo, consultando as biografias 

registradas, ainda com as características óbvias de pré-serenões: 

01.  Albert Einstein (1879–1955): o grande cientista considerado por muitos pesquisa-

dores como sendo o maior físico profissional de todos os tempos, o “gênio do Século XX”. 
02.  Apolônio de Tiana (04–97 e.c.): considerado por estudiosos como sendo a maior 

personalidade da época, muito além de Jesus de Nazaré. 
03.  Chico Xavier (Francisco Cândido Xavier, 1910–2002): o grande psicógrafo consi-

derado por alguns brasileiros como sendo o maior brasileiro do Século XX, em função do assis-

tencialismo religioso. 
04.  Gandhi, Mohandas Karamchand (1869–1948): o grande indiano considerado por 

muitos como sendo o maior homem político do Oriente nos Tempos Modernos. 
05.  Jesus de Nazaré (4 a.e.c.–29 e.c.): considerado o homem com o mais amplo poder 

de energia consciencial positiva. 
06.  Leonardo Da Vinci (1452–1519): o grande italiano considerado por artistas como 

sendo o homem mais polivalente quanto ao conhecimento até hoje. 
07.  Pontes de Miranda, Francisco Cavalcanti (1892–1979): o grande jurista considera-

do por alguns intelectuais como sendo o brasileiro mais erudito de todos os tempos. 
08.  Sócrates (470–399 a.e.c.): considerado pelo Oráculo de Delfos como sendo o ho-

mem mais sábio da época e, por alguns filósofos modernos, o “Pai da Filosofia”. 
09.  Swedenborg, Emanuel (1688–1772): o grande cientista sueco considerado por al-

guns historiógrafos como sendo o homem mais culto ou lido da época. 
10.  Thomas Alva Edison (1847–1931): o grande estadunidense considerado por alguns 

autores como sendo o maior inventor de todos os tempos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pré-serenão, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
2.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 
3.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 
5.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
6.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
7.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

SEGUNDO  A  CONSCIENCIOMETROLOGIA,  O  PRÉ-SERE-
NÃO VULGAR,  HOMEM  OU  MULHER,  PODE  EVOLUIR  MAIS  

DEPRESSA  POR  MEIO  DA  INVÉXIS,  DA  TENEPES  E  DO  

EPICENTRISMO  LÚCIDO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 
Questionologia. Como analisa você, a si próprio, perante a condição evolutiva do pré- 

-serenão? Você desenvolve algum planejamento racional quanto à autevolução? 


